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CONTEÚDO

Há muito questiona-se a possibilidade de pensar a produção artística do continente sul-americano ou da

América Latina como um conjunto homogêneo e coerente. Todavia, embora saibamos que esta noção,

fundada no desejo de diferenciação de um “outro” igualmente imaginário, encobre a multiplicidade de

propostas e embates artísticos constitutivos de nossa história, ela vem sendo recorrentemente utilizada, em

especial no contexto das curadorias internacionais, com objetivos variados e nem sempre reflexivos. Esta

disciplina propõe-se a analisar obras e exposições de arte relacionadas ao tema e discutir seus propósitos

e repercussões. Terá como foco principal (mas não exclusivo) as bienais de arte realizadas na América

Latina. 
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Leituras e debate de textos

Análise de obras, trabalhos e proposições artísticas
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